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É
, no mínimo, estarrecedor o relatório 
divulgado pela Hutukara Associação 
Yanomami (Hay) sobre os crimes co-
metidos por garimpeiros em terras in-

dígenas, mais precisamente nas tribos yano-
mamis. Os invasores estão se aproveitando 
das péssimas condições de vida na região e 
oferecendo comida a meninas e mulheres 
em troca de sexo. Tudo sob o conhecimento 
de autoridades e agentes de segurança, que 
nada fazem para coibir os crimes. Ao menos 
três adolescentes, de até 13 anos, ficaram 
doentes e morreram em 2020 após os abu-
sos praticados pelos garimpeiros.

A Terra Indígena Yanomami é a maior 
reserva do país, com mais de 10 milhões 
de hectares distribuídos entre Amazonas 
e Roraima, onde fica a maior parte. Nelas, 
vivem 28,1 mil indígenas, incluindo os iso-
lados — são 371 aldeias. Somente no ano 
passado, as áreas ocupadas pelos garim-
peiros aumentaram 46%, deixando um 
rastro de destruição ambiental. Boa par-
te desse garimpo ilegal é comandada pelo 
crime organizado, em especial, pelo PCC, 
que tem sua base em São Paulo. Diante 
do descaso do governo, os bandidos não 
se intimidam, mesmo quando confronta-
dos pela Polícia Federal.

A nociva presença do garimpo nas 
terras indígenas provoca estragos por to-
dos os lados. Além dos crimes sexuais e 
do desmatamento, a presença dos inva-
sores resulta na disseminação de doen-
ças e em desnutrição. Como estão po-
luindo os rios, os peixes consumidos pe-
los povos originários estão sumindo. “A 
extração ilegal de ouro (e cassiterita) no 
território yanomami trouxe uma explo-
são nos casos de malária e outras doen-
ças infectocontagiosas, com sérias con-
sequências para a saúde e para a econo-
mia das famílias, e um recrudescimento 
assustador da violência contra os indí-
genas”, alerta a Hutukara.

Não é de hoje que os yanomamis sofrem 
com ataques de garimpeiros. Nos anos de 
1980 e 1990, comandados por José Altino 
Machado, esses invasores ocuparam uma 
parcela importante da reserva indígena. O 
massacre foi assustador. Índios foram mor-
tos a bala e outros tantos, sem imunidade, 
morreram de pneumonia, de doenças se-
xualmente transmissíveis, inclusive, Aids, 
e de sequelas provocadas pela ingestão de 
mercúrio despejado no leito dos rios. Na-
quela época, o poder público deflagrava ope-
rações da Polícia Federal para tentar conter 
as invasões e a violência contra os povos in-
dígenas, com o apoio das Forças Armadas.

O atual filme de terror poderá piorar, ca-
so o Congresso aprove o Projeto de Lei 191, 
que autoriza o garimpo em terras indígenas. 
Há, no Legislativo, uma disposição clara de 
apoiar a agenda do Palácio do Planalto que 
flexibiliza as leis ambientais e reduz a prote-
ção a povos originários. Conter essa sanha 
por áreas demarcadas não é apenas uma 
guerra dos indígenas, mas de toda a socie-
dade, pois a fatura será pesada para todos. 
Os brancos que vivem na Amazônia sentem 
isso no dia a dia. Ribeirinhos que tiram o 
sustento da pesca e da lavoura às margens 
do rio Tapajós vêm registrando índices ele-
vadíssimos de contaminação por mercúrio.

Infelizmente, na linha de frente de pro-
teção contra todos os abusos deveria estar a 
Funai, instituição cuja missão maior é pro-
teger a população indígena. Ao longo dos 
últimos anos, a autarquia foi sendo esvazia-
da. No atual governo, não só perdeu verbas, 
como seus dirigentes são claramente con-
tra os direitos dos povos originários. Asso-
ciado a isso, houve o desmonte dos órgãos 
de fiscalização ambiental, o que favoreceu 
a atuação de criminosos, entre eles, madei-
reiros apoiados por ministros. Ou se coloca 
um ponto final rapidamente nesse quadro, 
ou o país assistirá a um massacre sem pre-
cedentes, com custos inimagináveis.

Crime contra índios
e toda a sociedade

Imortal tropicalista 
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Acompanho a trajetória artística de Gil-
berto Gil desde 1967, quando ele se classi-
ficou em terceiro lugar na segunda e histó-
rica edição do Festival da Record com Do-
mingo no Parque, canção que trazia letra 
de narrativa cinematográfica. A partir da 
apresentação de Refazenda, aqui na cida-
de, em 1975, assisti a incontáveis shows 
que ele fez, inclusive o que dividiu o pal-
co com Stevie Wonder, no Rio de Janeiro. 
Escrevi sobre todos os discos que tem lan-
çado, desde que passei a fazer parte da edi-
toria de Cultura do Correio.

Ele era um adolescente quando escre-
veu os primeiros versos, inspirados em 
em poemas de Castro Alves, Gonçalves 
Dias e Olavo Bilac, ponto de partida para 
uma obra que vai além de 400 composi-
ções, nas quais, além das melodias, devem 
ser realçados os textos de pluralidade te-
mática, que abordam do amor a questões 
sociais — quase sempre de forma sofisti-
cada. Quando soube que estava entre os 
indicados para concorrer a uma vaga na 
Academia Brasileira de Letras, voltei a me 
ater ao livro Gilberto Gil — Todas as letras, 
coordenado pelo jornalista, poeta e com-
positor paulistano Carlos Rennó. 

O livro, de outubro de 1996, saiu pela 
editora Companhia das Letras e  chega à 
terceira e ampliada edição em junho pró-
ximo, mês em que o artista baiano celebra-
rá 80 anos e 60 de carreira. O que me levou 
a isso foram os comentários perpetrados 
por milicianos digitais, contestando a elei-
ção de Gil para ocupar a cadeira nº 20 da 
ABL, como sucessor do jornalista e escri-
tor Murilo Melo Filho, sob a justificativa de  

ele não ter livro publicado. Certamente, 
são pessoas que não têm o devido conhe-
cimento para avaliar o quão é rico e imen-
so o legado de Gil para a música e, por ex-
tensão, para a cultura brasileira.

Por ironia do destino, a cadeira da 
ABL, onde o primeiro cantor e compo-
sitor de MPB tomou assento na última 
sexta-feira, foi ocupada em outros tem-
pos por Aurélio de Lyra Tavares, general 
que era ministro do Exército, quando, em 
dezembro de 1968, Gilberto Gil e Caetano 
Veloso, seu companheiro no movimento 
tropicalista, foram encarcerados e obriga-
dos a se exilar, por determinação da dita-
dura militar. Sem guardar rancor, o novo 
imortal, em seu discurso de posse, che-
gou a citar — a partir de informações re-
cebidas — “o comportamento afável e so-
lidário e a cultura literária” do oficial, en-
quanto integrante da instituição.

Em sua fala, Gil foi enfático ao ressal-
tar a importância da ABL, principalmen-
te nos dias de hoje: “A Academia Brasileira 
de Letras é a casa da palavra e da memória 
cultural do Brasil. E tem uma responsabili-
dade grande no sentido de fortalecer uma 
imagem intelectual do país, que se impo-
nha à maré do obscurantismo, da ignorân-
cia, da demagogia, da feição antidemocrá-
tica. Poucas vezes, na nossa história repu-
blicana, o escritor, o artista, o produtor cul-
tural foi, tão hostilizado e depreciado co-
mo agora”. Relevantes e necessárias pala-
vras, quando se sabe que, recentemente, 
o presidente da República vetou o projeto 
que destinava recursos para os produtores 
culturais por meio da Lei Paulo Gustavo.
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Trisal

Sinal dos tempos! Não pensei 
que viveria tanto tempo para ver 
essa notícia, para mim esdrúxula, 
que agora existe o “trisal”, três pes-
soas vivendo juntas em concubi-
nato (Revista do Correio, de 10/4)! 
Primeiramente, foi decidido que 
duas pessoas do mesmo sexo po-
dem viver juntas formando uma 
família, decisão essa referenda-
da pela nossa Suprema Corte. Pe-
lo andar da carruagem, provavel-
mente, daqui há pouco tempo te-
remos a Justiça se pronunciando 
a respeito da união estável entre 
três adultos. Confesso que é difícil 
para alguém com 80 anos assimi-
lar isso com naturalidade, pois so-
mos do tempo em que se chama-
va de casal a união de dois seres 
que poderiam procriar: um cão 
e uma cadela, um cavalo e uma 
égua ou um homem e uma mu-
lher. Sinal dos tempos! 

 »Paulo Molina Prates,

Asa Norte

BBB22
A turba infame de preconcei-

tuosos, homofóbicos, machistas 
e racistas, tirou a guerreira Linn 
da Quebrada do BBB22. Ultrajan-
te e repugnante. Com direito a in-
feliz, tolo, patético, desnecessário, 
injustificável e inacreditável co-
mentário do apresentador Tadeu 
Schmidt, segundo o qual a pre-
sença de Linna no jogo “venceu o 
preconceito”. O BBB22 segue para 
o final tropeçando e se desman-
chando. O mais fraco, medonho e 
insosso de todas as edições. A or-
dem é liquidar e afastar as meninas da final. Deixando todas 
as glórias para o quinteto de marrentos, santinhos de pau oco 
e debochados marmanjos. Com o cretino e dissimulado reizi-
nho Arthur dando as cartas.  

 »Vicente Limongi Netto
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Farra

O voto é sagrado. Por ele, o cidadão escolhe os seus repre-
sentantes nos cargos mais elevados dos poderes de uma na-
ção. Na eleição de outubro, o eleitor deve observar os verdugos 
que arquitetaram a PEC do Calote dos precatórios. Foram bi-
lhões surrupiados, cujo destino seria o pagamento do Bolsa Fa-
mília. Contudo, isso não ocorreu, o dinheiro foi desviado para a 
compra de deputados e senadores do Centrão, o pagamento de  
R$ 4 bilhões para o Fundo Partidário e mais R$ 30 bilhões para 
as emendas secretas aos congressistas, além de cobrir viagens 
do presidente da República e comitivas e outros convescotes 
do ministro da Economia. Foi uma farra com o dinheiro líqui-
do e certo do cidadão, reconhecida pela Justiça, mas o Supremo 
Tribunal Federal, deu apoio irrestrito e a OAB fechou os olhos.

 » José Lineu de Freitas, Vila Planalto

Investimentos

A matéria do Correio Brazi-

liense (11/4)  sobre a queda dos 
investimentos estrangeiros no 
Brasil certamente foi feita an-
tes de sair a notícia segundo a 
qual o bilionário Jeff Bezos, do-
no da Amazon, está investindo 
numa startup brasileira. O in-
vestimento inicial desse bilio-
nário não é lá muito expressivo, 
mas demonstra que os grandes 
empresários acreditam no Bra-
sil, às vezes, até mais do que al-
guns brasileiros.

 » Joares Antonio Caovilla,

Asa Norte

Fake news

Somos chamados a nos le-
vantar contra a fake news, usan-
do de senso crítico e paciência, 
ao checar a veracidade das infor-
mações que recebemos e consu-
mimos, e não passando notícias 
e dados falsos para os demais, 
alertando-os, sempre que possí-
vel, sobre o embuste identifica-
do. Convém colocar nossas bar-
bas de molho sobre essa retóri-
ca fraudulenta que nos assom-
bra há um bom tempo. Distor-
ções nocivas da realidade com-
puseram a tese chocante defen-
dida pelo ancião Pomada, per-
sonagem do conto O segredo do 
bonzo (1882), escrito por Macha-
do de Assis (1839-1908): “Se uma 
cousa pode existir na opinião, 
sem existir na realidade, e existir 
na realidade, sem existir na opi-
nião, a conclusão é de que, das 

duas existências paralelas, a única necessária é a da opi-
nião, não a da realidade, que é apenas conveniente”. Em 
tempos de fake news, encontrar a verdade dos fatos po-
de equivaler perigosamente a procurar agulha no palheiro. 
Imagine viver numa civilização que não distingue verdade 
e mentira, sem um sistema confiável de credibilidade mú-
tua. O aumento da desinformação provoca a fragmentação 
da realidade (quando há um profundo sentimento de in-
compatibilidade e incompreensão da realidade) e a apatia 
(quando as pessoas simplesmente desistem de tentar di-
zer o que é real). O pesquisador e tecnólogo estaduniden-
se Aviv Ovadya alerta que a nossa civilização está perden-
do a habilidade de discernir fato de simulacro, o que pode 
nos levar, segundo o estudioso, a um verdadeiro “infocalip-
se”. Com as plataformas digitais, as fake news se espalham 
com maior intensidade, propagando não só mentiras, mas 
também simulações que se passam perigosamente como 
coisa real. O melhor remédio para as fake news encontra-se 
no investimento continuado em infraestruturas educativas 
de autenticidade para qualificar o ecossistema de saberes, 
com modelos cada vez mais éticos e democráticos de se ter 
maior certeza sobre o que é real ou falso.

 »Marcos Fabrício Lopes da Silva,

Asa Norte
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Com a compra de 35 mil 
comprimidos de Viagra, as Forças 
Armadas ficarão em pé de guerra!
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Quem diria que o dinheiro público 
seria usado para ressuscitar a 
libido do batalhão da terceira 

idade que vive na caserna.
José Paulo Dias — Guará II

Situação vergonhosa na saúde, 
educação, segurança e transporte 
público no DF, senhor governador. 
E você ainda pensa na reeleição?

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Brasil surreal. Chapeuzinho 
vermelho se alia ao lobo mau para 
voltarem juntos à cena do crime. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Ceilândia completou mais de meio 
século e as crateras nas vias das 

entrequadras revelam  o descaso e 
revivem a cidade de 50 anos atrás.

Maria de Lourdes Pereira — Ceilândia 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


